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1.0 INTRODUÇÃO:

De acordo com o relatório mundial sobre drogas publicado em 2022, cerca de 284 milhões de

pessoas com idade entre 15 a 64 anos usaram drogas em 2020(1). No Brasil, segundo o 3° Levantamento

de uso de drogas coordenado pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), as substâncias ilícitas mais

consumidas foram: Maconha e a Cocaína em pó, entretanto, deve-se destacar que o uso de crack está

relacionado a populações marginalizadas, que vivem em situação de rua. Além disso, o estudo também

foi realizado sobre o uso de substâncias lícitas como o álcool, destacando que mais da metade da

população estudada havia consumido álcool alguma vez na vida(2).

Os estudados mostraram que de modo geral o sexo masculino consome mais drogas lícitas e

ilícitas no Brasil(2). Globalmente, embora as mulheres permaneçam a minoria como usuárias de

substâncias psicoativas (SPA), a taxa de aumento e a progressão de transtornos relacionados ao uso de

drogas é maior quando comparada aos homens(1).

Entretanto, o impacto do consumo de drogas para a população feminina é maior, visto que existe

uma visão patriarcal sobre o papel feminino ligado a funções passivas, ao lar, tarefas domésticas e a

maternidade(3). Desse modo, o uso de drogas para mulheres apresenta uma representação depreciativa,

simbolizando fracasso em corresponder às suas funções sociais, levando a ações preconceituosas e de

exclusão social(3,4).

Nesse sentido, a partir da Reforma Psiquiátrica e a Portaria número 3.088/2011 no qual

estabelece a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) para assistência a pessoas em sofrimento ou

transtornos mentais e usuários de SPA no Sistema Único de Saúde (SUS). Pautando o cuidado centrado

na necessidade de cada indivíduo, a partir de dispositivos disponíveis no território como o Centro de
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Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS AD)(5). Sendo assim, o CAPS-AD é um serviço de saúde

mental aberto, comunitário, para adultos, crianças e adolescentes que apresentem necessidades

decorrentes do uso de crack, álcool e outras drogas(5). Substituindo a prática manicomial, com uma

assistência focada no vínculo e acolhimento, o CAPS-AD torna-se um local de privilégio para

estratégias de cuidado para essas mulheres, em virtude da identificação entre as usuárias devido a

experiências traumáticas tais como violência (física, sexual, moral), depressão, isolamento e pressão

social(6).

A partir do panorama apresentado e considerando o papel da enfermagem na assistência clínica,

bem como a importância do uso de teorias de enfermagem para fundamentar a prática, questiona-se

como os profissionais de enfermagem realizam abordagem do cuidado em mulheres que frequentam o

CAPS AD?

2.0 JUSTIFICATIVA
Tendo em vista os dados apresentados na introdução, sobre as diferenças de gênero ao consumo

de SPA e as consequências ao uso abusivo e/ou dependência desta população é notório a necessidade de

estudar e adequar as políticas públicas e de saúde para essas usuárias, permitindo a visibilidade dessas

mulheres no sistema de saúde.

3.0 OBJETIVO
Compreender a percepção da equipe de enfermagem de um CAPS-AD sobre o cuidado da

mulher usuária de substâncias psicoativas na perspectiva do referencial teórico de Imogene King.

4.0 METODOLOGIA:
4.1 Tipo de Estudo

O tipo de estudo apresenta uma abordagem qualitativa, com caráter interpretativo, transversal,

não experimental, buscando em materiais já existentes(7).

4.2 Descrição do Referencial teórico metodológico(8)

4.2.1 Quem foi Imogene M. King

Imogene M. King foi uma enfermeira americana, nasceu em 1923. Tornou-se enfermeira em

1946 pelo St. John’s Hospital School of Nursing, em St. Louis, Missouri. Concluiu o grau de bacharel

em ensino de enfermagem em 1948 e em seguida o mestrado em 1957, ambos pela St. Louis University.

Em 1961 obteve o título de doutora pela Columbia University. A partir disso, realizou estudos

pós-doutorado na área de estatística, computação e desenho de pesquisa, além disso, King teve

experiência como administradora, educadora e assistencial, atuando na área de médico cirúrgico em

adultos.

Em 1971 King publica o livro “Toward a Theory for Nursing: General Concepts of Human

Behavior” a partir dos seus questionamentos relacionados à dificuldade para enfermagem em escolher
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conceitos relevantes para determinadas práticas. Sendo assim neste livro, King propõe uma estrutura

conceitual para a enfermagem, conhecida como Estrutura dos Sistemas Aberto de King.

Já em 1981 King aprofunda seus estudos, publicando o livro “ A Theory for Nursing: systems,

concepts, process”, no qual ela oferece uma abordagem para aplicação dos conceitos de enfermagem e

demonstra estratégias por meio da Teoria da Obtenção de Metas.

4.2.2 Estrutura de Sistemas Abertos de King

Segundo King, a estrutura conceitual tem como objetivo organizar os conceitos que representam

o conhecimento essencial para a enfermagem. Sendo assim, os elementos essenciais são: meta, estrutura,

função, os recursos e a tomada de decisão.

Nesse sentido, King propõe que o ser humano é formado por sistemas abertos em constante

interação com o ambiente, sendo eles: Sistema Pessoal, Sistema Interpessoal, Sistema Social. Portanto o

foco da enfermagem deve ser na interação do indivíduo com o ambiente e a meta em auxiliar o indivíduo

e os grupos a manterem a saúde.

Figura 1: Sistemas dinâmicos interagindo

Desse modo, cada indivíduo é um sistema pessoal, interagindo a fim de formar grupos (grandes

ou pequenos), formando outros sistemas, como o interpessoal. A partir dos interesses e necessidades em

comum, formam-se organizações com regras sociais, comportamentos e práticas desenvolvidas para

manter valores e crenças, cria-se o sistema social (família, escola, fornecimento de atendimento em

saúde).

Além disso, para cada sistema, apresenta conceitos relevantes para auxiliar durante o processo

de cuidado a compreender as necessidades de cada indivíduo, sendo eles:

Sistema Pessoal Sistema Interpessoal Sistema Social

Percepção Interação Organização

Ser (Self) Comunicação Autoridade

Crescimento e
desenvolvimento

Transação Poder
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Imagem Corporal Papel Status

Espaço e Tempo Estresse Tomada de decisão

Quadro 1: Conceitos de cada sistema

4.2.3 Teoria da Obtenção de Metas e o Processo de enfermagem

Os principais elementos da teoria são vistos no sistema interpessoal, visto que duas pessoas

geralmente se juntam em uma organização de atendimento de saúde para ajudar e receber ajuda, com a

finalidade de manter o funcionamento dos seus papéis sociais, tendo como resultado o estado de bem

estar da saúde.

Dessa forma, King define a interação como um processo de percepção e comunicação entre a

pessoa e o ambiente e entre pessoa e outra pessoa, através da comunicação verbal e não verbal levando

as metas de cuidado.

Figura 2: Interação

4.3 Procedimento

O campo de estudo foi em um Centro de Atenção Psicossocial nível III Álcool e Drogas

(CAPS-AD) em um munícipio de grande porte, no qual apresenta convênio com serviço especializado

de referência em Saúde Mental, tendo em vista uma assistência focada nos princípios da reforma

psiquiátrica, com o tratamento de reabilitação social e inclusão aos usuários na sociedade(9). A amostra

foi composta por profissionais da enfermagem e também mulheres usuárias de substâncias psicoativas

que frequentam o serviço. A coleta de dados ocorreu por meio de entrevistas semiestruturadas e

observação participante, sendo realizada no próprio serviço de acordo com a disponibilidade de cada

participante(7). Além disso, foi utilizado um instrumento diferente para profissionais e usuárias com

perguntas norteadoras para a coleta de dados.

A partir da coleta de dados, as entrevistas foram transcritas e analisadas por meio da técnica

análise de conteúdo seguindo as etapas de 1) pré-análise; 2) exploração; 3) tratamento e interpretação(7),

utilizando Excel para organização dos dados.

4.4 Aspectos Éticos
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O projeto foi autorizado pelo serviço Cândido Escola para a realização da coleta de dados no

campo escolhido. Também foi aprovado pelo Comitê Ético e Pesquisa da Universidade Estadual de

Campinas (UNICAMP), com o número de CAAE: 75411223.7.0000.5404. Todos os participantes

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e receberam uma cópia.

5.0 RESULTADOS E DISCUSSÃO

No total foram realizadas sete entrevistas com mulheres e nove com profissionais. Atualmente a

pesquisa está na etapa dois de exploração na análise de dados, buscando criar esquemas de categoria de

acordo com a literatura, com o objetivo de diminuir o conteúdo e realizar o tratamento e interpretação

dos dados já transcritos(7).
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